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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Objetivo: Investigar, sob a ótica de 
adolescentes, imagens e narrativas dos fatores 
que influenciam na saúde da comunidade com 
base no processo de conscientização de Paulo 
Freire. Método: Pesquisa participante aplicando 
o Método Criativo Sensível pela técnica foto-
voz, onde no ano de 2016, dez adolescentes 

do ensino fundamental, responderam a questão 
geradora de debate: “Para vocês quais os fatores 
que influenciam a sua saúde e a saúde da 
comunidade onde vive?”. O material gerado pelo 
registro fotográfico foram submetidos a análise de 
conteúdo temática. Resultados: Os fatores que 
influenciam na saúde da comunidade, capturados 
pelo registro fotográfico, foram apresentados, 
discutidos e validados no espaço grupal. Foram 
elaborados quadros de análise com aproximação 
das unidades de análise em comum aplicando o 
referencial teórico adotado, resultando em duas 
temáticas: Imagem da situação social em que 
se vive ea voz dos adolescentes. Conclusão: 
Os profissionais da saúde e educação devem 
buscar alternativas para a educação em saúde, 
para dialogar com grupos de adolescentes que 
possuem especificidades próprias. A experiência, 
escuta e o diálogo podem consolidar novas 
verdades, modificar conceitos, práticas e 
comportamentos em busca de uma vida mais 
saudável. Faz–se necessário inovação nas 
políticas de atenção à saúde do adolescente que 
adote metodologias que atraiam esse público 
para atuarem como agentes multiplicadores.
PALAVRAS-CHAVE: Pesquisa Participativa 
Baseada na Comunidade; Fotografia; Educação 
em Saúde; Enfermagem Pediátrica; Promoção 
da Saúde.

IMAGE AND REFLECTION OF 
ADOLESCENTS ON COMMUNITY 

HEALTH REVEALED BY PHOTOVOZ
ABSTRACT: Objective: To investigate, from the 
perspective of adolescents, images and narratives 
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of the factors that influence community health based on Paulo Freire’s awareness process. 
Method: Participating research using the Creative Sensitive Method using the photo-voice 
technique, where in 2016, ten elementary school adolescents answered the question that 
generated debate: “For you what are the factors that influence your health and the health of 
the community where do you live? ”. The material generated by the photographic record was 
subjected to thematic content analysis. Results: The factors that influence the health of the 
community, captured by the photographic record, were presented, discussed and validated 
in the group space. Analysis frameworks were drawn up to approximate the units of analysis 
in common using the theoretical framework adopted, resulting in two themes: Image of the 
social situation in which one lives and the voice of the adolescents. Conclusion: Health 
and education professionals should seek alternatives to health education, to dialogue with 
groups of adolescents who have their own specificities. Experience, listening and dialogue 
can consolidate new truths, modify concepts, practices and behaviors in search of a healthier 
life. There is a need for innovation in adolescent health care policies that adopt methodologies 
that attract this audience to act as multiplying agents.
KEYWORDS: Community-Based Participatory Research; Photograph; Health Education; 
Pediatric Nursing; Health Promotion.

1 |  INTRODUÇÃO
Estimava-se que o Brasil tinha 68,8 milhões de crianças e adolescentes entre 

zero e 19 anos de idade, segundo estimativas de 2018. No Sudeste 29,9% (26.251.225) 
encontra-se nessa faixa etária e a maior parte vive em zona urbana, correspondendo a um 
quantitativo de 24.186.311 (UNICEF, 2014; ABRINQ, 2017). 

Sabe-se que a saúde tem, como fatores determinantes e condicionantes, a 
alimentação, a moradia, o saneamento básico, o meio ambiente, o trabalho, a renda, dentre 
outros aspectos que evidenciam a organização social e econômica que reflete na vida 
de pessoas no local onde estão inseridas (BRASIL, 1990) em determinado tempo-espaço 
(SILVA et al., 2014). Relaciona-se o território a uma área delimitada onde a vida acontece 
submetida a certas interrelações, regras ou normas que as pessoas vivenciam, dentre 
essas os adolescentes.

A adolescência configura-se como um período da vida permeada por mudanças 
biológicas, físicas, sociais e psicológicas. É forte o desejo de mudança entre a transição 
da puberdade para a vida adulta, com destaque às alterações psíquicas, que incluem 
a mudança de humor, dúvidas, insegurança, busca pela autodefinição, autonomia e 
identificação (VIEIRA; GUBERT, 2014). 

Todas essas modificações, demandam o poder de escolha e decisão, com 
mudanças de comportamento, relações interpessoais e valores, em decorrência ao meio 
social e econômico que estão inseridos, e reflete de maneira direta na conduta e na 
identidade desse indivíduos (SILVEIRA et al., 2013; OLIVEIRA, 2017). Quando estimulados 
a participar ativamente do processo de atenção à saúde, os adolescentes desenvolvem 
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conscientização e corresponsabilidade frente às reais necessidades de saúde no local 
onde vivem (FARRE et al, 2018). 

Esse contexto remete a “Educação Popular em Saúde”, inicialmente sistematizada 
por Paulo Freire, que abriram caminhos para a produção do conhecimento associado 
a prática (GOMES; MERHY, 2017). A realização de práticas educativas utilizando a 
concepção problematizadora, pode ser um meio de contribuição importante para atender 
as necessidades de saúde das pessoas. Esta concepção possibilita que a população se 
torne consciente do seu papel na sociedade e busque autonomia frente à resolução dos 
problemas. Permite que os educandos passem de uma fase onde atuam somente como 
receptores de informações para um estágio crítico do processo educacional. Assim a etapa 
de ensino-aprendizagem deve ser uma troca entre o educador e educando através de um 
processo dialógico que se dá numa realidade vivida (FREIRE, 2013).

Considerando esse aspecto, tem-se como objetivo investigar, sob a ótica de 
adolescentes, imagens e narrativas dos fatores que influenciam na saúde da comunidade 
com base no processo de conscientização de Paulo Freire.  

2 |  METODOLOGIA
Pesquisa participante (RAMOS et al, 2018), qualitativa, com aplicação do Método 

Criativo Sensível (MCS) de pesquisa grupal baseada em arte (CABRAL; NEVES, 2016), 
pois, enquanto a pesquisa participante favorece a produção compartilhada do conhecimento, 
colado com a realidade social dos participantes (RAMOS et al, 2018). O MCS é uma 
ferramenta alternativa de coleta de dados cujos grupos elaboram produções artísticas e 
desenvolvem uma discussão grupal mediada pela crítica-reflexiva freiriana. Os diálogos, 
nesse espaço grupal, são esclarecedores e desse modo, ampliam a consciência, revelando 
opiniões. O grupo assume então, uma nova realidade, transformando a consciência ingênua 
em consciência crítica (CABRAL; NEVES, 2016). 

O estudo foi desenvolvido no ano de 2016 em um bairro do município de São Mateus, 
norte do estado do Espírito Santo, região de grande vulnerabilidade social segundo número 
de famílias inscritas no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal 
(BRASIL, 2017). 

Os dados foram obtidos com a aplicação do Foto-voz que é uma estratégia 
participativa de promoção da saúde no qual as pessoas usam câmeras para documentar 
as suas realidades de saúde e trabalho. À medida que os participantes envolvem-se em um 
processo grupal de reflexão crítica, eles podem advogar mudanças em suas comunidades, 
utilizando-se de imagens e histórias para se comunicar com os detentores das decisões 
de políticas locais. Dessa forma, o Foto-voz tem três objetivos principais: permitir que 
as pessoas, por meio da fotografia, façam registros das prioridades e necessidades da 
comunidade; promover a geração de conhecimento e o diálogo crítico a respeito de suas 
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realidades e acessar os gestores que definem as políticas públicas, por meio da exposição 
das fotografias obtidas pelos colaboradores na investigação (MAMEDE; ESSER, 2016). 

A técnica Foto-voz tem origem através da fotografia documental e a teoria da 
educação para a consciência crítica, baseada na comunidade principalmente no que se 
refere à voz e a participação de indivíduos expostos a condições de vulnerabilidade. A teoria 
de Paulo Freire se associa a esse processo, pois ocorre a articulação da foto documentação 
com a formação da consciência crítica para mudança social (CABRAL; NEVES, 2016). 

O Foto-voz tem ganhado espaço por ser um método dinâmico e oferecer a 
oportunidade de interação do sujeito com seu mundo, e de seu mundo com a pesquisa. 
Deste modo, o pesquisado tem oportunidade de iniciativa e poder de decisão, e a pesquisa 
se constrói na medida em que este traz elementos da sua realidade por meio do seu olhar 
e de sua ação no mundo (MAMEDE; ESSER, 2016).

Participaram da pesquisa alunos de ensino fundamental de uma escola pública 
que atenderam os critérios de inclusão: Idade entre 10 e 19 anos, (segundo definição da 
Organização Mundial de Saúde); Realizar teste de conhecimentos gerais sobre saúde e 
cidadania; Se encontrar entre os 10 melhores classificados em um teste de conhecimentos 
sobre saúde e cidadania. Os critérios de exclusão foram adolescentes que apresentassem 
déficit cognitivo, intelectual e motor que comprometesse seu engajamento na dinâmica. 
Os participantes entregaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado 
pelos responsáveis e estes assinaram o Termo de Assentimento Informado concordando 
em participar da pesquisa. Desta forma, o grupo de participantes foi composto por 10 
adolescentes, destes, 9 meninas e 1 menino com idade de 12 (4), 13 (5) e 14 (1) anos. 

Foram realizados encontros semanais, totalizando sete encontros. No primeiro 
encontro, foi explicado sobre o projeto, apresentado a equipe de trabalho (pesquisador 
e dois auxiliares de pesquisa), acordado os dias e horários dos demais encontros e as 
atividades a serem realizadas em cada um. No segundo, cada participante recebeu uma 
câmera digital fotográfica (Sony-DSC-W690/R) e treinamento sobre funcionamento, 
cuidados e manipulação do equipamento pela pesquisadora. No terceiro e quarto encontros, 
os participantes foram divididos em três grupos, sendo um grupo composto por quatro e 
dois grupos com três adolescentes para a realização dos registros fotográficos, a partir da 
questão geradora de debate (QGD): “Para vocês, quais os fatores que influenciam na sua 
saúde e na saúde da comunidade onde vive?” 

As imagens registradas por cada participante, ao final de cada encontro, foram 
descarregadas em computador portátil. Foi criada uma pasta intitulada fotografia com 
subpastas para cada participante e data de cada registro. Foram registradas 503 imagens.

No quinto, sexto e sétimo encontros, ocorreu a projeção (Projetor Epson Powerlite 
S18) das imagens em quadro branco e os adolescentes foram estimulados a relatar a 
motivação para a realização do registro fotográfico. Após as apresentações individuais, 
ocorreu a discussão grupal onde foram excluídas fotos repetidas e que tiveram a mesma 
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motivação, resultando um banco com 136 imagens. Durante as apresentações individuais 
e discussão grupal, a pesquisadora e os auxiliares de pesquisa, anotaram palavras chaves 
e ao fim de cada encontro, essas palavras foram lançadas ao grupo para validação do 
material empírico produzido, ou seja, dos conteúdos textuais e imagéticos. Para garantir o 
anonimato dos participantes, os enunciados foram identificados segundo o gênero (menina 
MA e menino MO), sequência dada pelo pesquisador e idade (MA 1, 12 anos; MO 2, 14 
anos; etc). 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário 
Norte do Espírito Santo parecer Nº 1.474.938/2016. Os encontros foram realizados no 
laboratório de informática de uma escola municipal do Espírito Santo, local privativo e 
reservado somente para a realização da pesquisa no dia agendado. 

A análise dos dados teve início pela ordenação do material empírico produzido nas 
DCS. Em seguida, a análise seguiu o percurso da análise de conteúdo temática (BARDIN, 
2016). Foram elaborados quadros com aproximação das unidades de análise em comum, 
aplicando o referencial teórico adotado, emergindo duas temáticas: Imagem da situação 
social em que se vive e a voz dos adolescentes.

 

3 |  RESULTADOS

3.1 Imagem da situação social em que se vive
Baseia-se em apresentar e discutir questões que surgem de situações que fazem 

parte do cotidiano das pessoas. Esta abordagem inicia-se à medida que os adolescentes 
identificaram sua realidade, dificuldades e situações-limites referentes às formas de se 
relacionar com o mundo, buscando caminhos e possibilidades de enfrentamento. 

As imagens capturadas no registro fotográfico pelos 10 adolescentes, revelaram duas 
principais temáticas, sendo uma relacionada ao meio ambiente e a outra aos alimentos de 
acesso da comunidade. Dessa forma, observou-se que é comum encontrar na comunidade 
onde vivem lixo e entulho jogados em frente a escola, no meio da rua, nos terrenos baldios, 
em frente e no quintal das casas (Figura A e B). Nota-se que na comunidade existe um 
córrego cheio de lixo e mato na encosta (Figura C). Esse corrégo serve de depósito de 
dejetos humanos sem tratamento  (Figura D). 

Trouxeram ainda, imagens de alimentos e bebidas encontrados na padaria, mercado 
e bar (Figura E1 e E2), que fazem parte do seu cotidiano, além de bebidas alcoólicas, 
refrigerantes e sucos industrializados (Figura F). 
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A. Acúmulo de lixo e entulho nas ruas e nos terrenos. 

Lixo em frente à escola Terreno com lixo Lixo e entulho no meio da rua
B. Acúmulo de lixo e entulho nas residências

Quintal com lixo    Lixo e entulho em frente da casa Entulho em frente da casa
C. Acúmulo de mato e lixo nas encostas.

               
Mato na encosta do córrego Lixo na encosta

D. Córrego onde são depositados dejetos humanos.

   
Esgoto sem tratamento

E. Alimentos disponíveis na comunidade.
E.1. Alimentos da Padaria
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Pão na padaria Doces

E.2. Alimentos do mercado 

                               
Legumes Frutas Salgadinhos

F. Bebidas disponíveis na comunidade.

            
Cerveja na padaria Pessoas bebendo no bar Suco e refrigerantes

 Figura 1. Mosaico das imagens da comunidade capturadas pelos adolescentes. São 
Mateus,(ES), Brasil, 2016. 

Fonte: Acervo dos autores (2016).

3.2 A voz dos adolescentes
A conscientização é a definição central das concepções teóricas de educação crítica 

de Paulo Freire. De acordo com o autor, a conscientização consiste no desenvolvimento 
crítico da tomada de consciência(17). A conscientização localiza-se na realidade histórico 
cultural do homem e nunca tem fim, pois é um processo contínuo. 

Em relação ao lixo e entulho jogados em vários locais, inclusive nos quintais das 
residências, os adolescentes relataram que afetam a vida das pessoas e podem causar 
doenças e incomodo as pessoas que por ali passam.Os moradores colocam o lixo em frente 
à suas casas ou jogam em terrenos baldios sem preocupação com cheiro, incomodo com 
os vizinhos e dias de coleta do lixo. O lixo das residências, além de restos de alimentos e 
material reciclável (vidros, latas, papel e plásticos), apresenta grande número de materiais 
que podem causar danos ao ecossistema e riscos à saúde humana. Cabe à pessoa que 
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gerou o lixo, colocá-lo em reservatório próprio, protegido e levá-lo à rua, próximo ao horário 
de recolhimento público. Já os entulhos são resíduos oriundos de reformas, construções, 
reparos e demolições de obras das casas. Cabe a cada morador e ao poder público, dar 
destino adequado ao lixo e entulho para não causar danos à saúde da coletividade.   

Ai a gente pode ver que é em frente a nossa escola, aí tem muita sujeira, 
muito lixo, muita coisa assim, aí prejudica, no dia mesmo de eu fazer o curso 
aqui, quando a gente saiu tinha um saco de lixo aqui, em cima dessa rampa, 
aí quando a gente passava dava um cheiro ruim, bem ruim mesmo. Igual o 
pessoal da padaria, eu já vi muitas vezes eles pegando o lixo de lá e jogando 
aqui em frente à escola, isso aí desrespeita, prejudicando nossa saúde, não 
só nossa como dos outros moradores também. (MA 1, 12 anos)

Esse entulho também está no meio da rua, empata o carro para sair, as 
pessoas passarem, muitas coisas.... Faz muito mal para a saúde.[...].  (MA 
4, 13 anos)

Nessa imagem tem vaso, tem garrafa destampada, e pode acumular agua, 
ficar parada, tem muito vaso mesmo, e pode acumular bastante água, e está 
na frente de casa e sacolas que tem muito fedor e faz muito mal à saúde. (MA 
6, 13 anos)

[...] atrás do campinho do bairro onde o pessoal brinca e também treina para 
o futebol e campeonato, está cheio de entulho. Isso também ajuda a acumular 
agua e dar dengue, tem muita garrafa pet e se alguma dessas estiver em pé, 
pode entrar água dentro dando espaço para o foco da dengue. (MA 2, 12 
anos)

[...]terreno baldio que acumula muitas coisas e daí pode prejudicar a nossa 
vida[...].  (MA 9, 13 anos)

Já aqui uma casa, que diz que mora gente com esse monte de lixo, eles 
tinham que ter consciência, e pelo menos tirar ou pedir para alguém tirar, 
porque isso aí faz muito mal para a saúde, porque pode trazer poeira, as 
pessoas terem alergia, pode ter vaso ali e plásticos, faz muito mal. (MA 4, 13 
anos)

Na comunidade existe um córrego que, com o passar do tempo, foi contaminado 
por dejetos humanos. Não há tratamento do esgoto pelos órgãos públicos e a população 
colabora com a sujeira jogando lixo na encosta. Os adolescentes registraram que o forte 
odor e o lixo acumulado na encosta prejudica a saúde das pessoas. 

Nossa senhora! Esse esgoto um fedor, um monte de lixo dos lados, a coisa 
mais feia!!! Esse fedor prejudica muito a saúde das pessoas. Tinha que ser 
mais organizado, tinha que limpar, ter mais cuidado, para não atingir as 
pessoas. (MA 4, 13 anos)
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Água para aí. O esgoto a céu aberto e água parada, pode dar doença. (MA 
5, 13 anos)

Aí é o esgoto e é muito poluído, cheio de mato em volta e jogam um monte de 
coisa como o plástico e papel que polui mais ainda do que já está [...] quando 
chove muito o rio aumenta e as vezes transborda. (MA 7, 12 anos)

Os adolescentes trouxeram os alimentos e bebidasdisponíveis e possivelmente 
consumidos pelos moradores da comunidade: pães, doces, salgadinho além de frutas 
e legumes. Os adolescentes tem conhecimento que os salgadinhos (aperitivos), pães 
recheados assim como refrigerante, trazem prejuízos à saúde apesar de serem saborosos. 
O comportamento alimentar da comunidade é influenciado por condições sociais, 
demográficas e culturais. Os participantes identificaram os aspectos positivos e negativos 
dos alimentos. Foi possível perceber que eles conhecem parcialmente os prejuízos 
causados pela má alimentação e que o baixo nível econômico da comunidade e o menor 
custo de alimentos nutricionalmente inadequados ricos em açúcares, gorduras e sal 
favorecem seu consumo. 

O pão tem muita massa, o pão a maioria das pessoas come, o bolo também. 
(MA 8, 12 anos), (MA 6, 13 anos)

O chips não é uma coisa boa, mas a gente ama. Quando você queima ele, 
ele é isopor , não tem proteína, não tem vitamina, não tem nada que ajuda na 
nossa saúde, tem só coisa que prejudica a nossa saúde. (MA 7, 13 anos)

Esses doces causam problemas gigantes como cárie, diabetes e espinhas. 
(MA 8, 14 anos)

[...] tem tomate, melancia, tudo faz bem para a saúde por que, eles têm cálcio 
e mais um monte de vitaminas que a gente precisa. (MA 3, 13 anos)

O tomate tem muita vitamina. Se uma pessoa tem problemas de saúde e se 
alimenta com esses legumes vai fazer bem, porque tem muita vitamina, muita 
coisa boa para a saúde. (MA 6, 13 anos)

Em relação às bebidas, os adolescentes separaram e argumentaram as bebidas 
que fazem bem e aquelas que trazem prejuízos para a saúde por serem artificiais.

Essas são algumas bebidas que fazem mal para a saúde. A águafaz bem, 
agora a cerveja faz mal para as pessoas. O suco não é da fruta,tem muito 
corante, muita coisa artificial e faz mal para nossa saúde. (MA6, 13 anos)

São bebidas que fazem mal, tem glúten, corante e conservantes.(MO 1, 13 
anos)
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O suco de caixinha parece ser 100% natural, na embalagem fala; mas não é 
100% natural para nossa saúde.(MA 2, 12 anos)

O consumo de bebidas alcoólicas como a cerveja, faz parte do cotidiano dos 
moradores. Realizaram associação entre o álcool e os malefícios para a saúde. 

Coisas que não ajudam a saúde como a cerveja que só tem álcool, não tem 
proteínas, não tem vitaminas, o álcool prejudica a saúde. (MO 1, 13 anos)

Isso aqui é uma droga, é péssimo pra gente, isso engorda [...] (MA 8, 14 anos)

Cerveja não faz muito bem para a saúde, mas a maioria das pessoas toma, é 
muito ruim, causa doença em muitas pessoas. (MA 10, 12 anos)

4 |  DISCUSSÃO
Os adolescentes trouxeram imagens e narrativas que condizem com o baixo nível 

social de vida. Evidenciaram-se, em relação à situação social onde vivem, pelo registro 
fotográfico, as várias deficiências sanitárias no bairro como o lixo e entulho nas ruas, em 
frente à escola, nos terrenos e até nas casas dos moradores, além de conviverem com 
esgoto a céu aberto depositado no córrego que atravessa o bairro. Trouxeram ainda, 
alimentos e bebidas que estão presentes no cotidiano da comunidade e refletiram sobre a 
qualidade, benefícios e malefícios dos mesmos para a saúde.

Desta forma, nota-se, que quando foi dada voz aos adolescentes, eles tiveram 
oportunidade de refletir, e pela reflexão veio a consciência do impacto do meio social em 
suas vidas e na coletividade, e sua corresponsabilidade social. Essa estratégia de coleta de 
dados, estimulou a exposição da visão de mundo do adolescente e sua opinião crítica no 
local onde estão inseridos (COUTO et al, 2016; MARIM; PATELLI, 2019). Essa metodologia 
de educação em saúde é construído na e pela coletividade, diferentemente do modelo 
de educação em saúde onde o conhecimento é um saber construído e depositário e que 
muitas vezes não alcançam os objetivos desejados, pois a repetição de informações de 
profissionais fora do contexto de vida das comunidades não alcança a eficácia desejada. 
Podem-se consolidar, por meio da experiência, escuta e do diálogo, novas verdades, 
modificar conceitos, práticas e comportamentos em busca de uma vida mais saudável 
(RODRIGUES et al, 2020).

O trabalho com grupos, como realizado nesta pesquisa por meio do MCS, pode 
ser considerado uma tecnologia educacional a ser utilizada pelos profissionais de saúde 
e de educação, pela sua potencialidade de estimular mudanças de comportamentos 
(RODRIGUES et al, 2020). Espaços dialógicos favorecem a valorização dos diversos 
saberes e a possibilidade de intervir criativamente no processo de saúde-doença de 
cada pessoa. As vantagens da realização do grupo consistem em facilitar a construção 
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coletiva de conhecimento por meio da reflexão acerca da realidade vivenciada pelos 
seus componentes além de possibilitar a quebra da relação vertical entre o educando e 
o educador e facilitar a expressão das necessidades e expectativas (VIEIRA et al, 2020).

Desta forma, ao viver seu cotidiano, os adolescentes interiorizam saberes e valores 
que vão construindo suas próprias formas de perceber o mundo e estar nele. Assim, 
os profissionais de saúde e de educação, devem-se atentar para o fato de que esses 
jovens precisam ser considerados sujeitos ativos em constante processo de construção e 
transformação de si e das próprias relações sociais. Esse sentido é próprio do sujeito, e 
vai constituir a base sobre a qual continuará construindo suas relações e seus sentidos. É 
através dessa construção que o adolescente se torna um sujeito autônomo dentro do seu 
processo de saúde (OLIVEIRA et al., 2016).

A escola pode ser considerada como espaço para a articulação das políticas 
voltadas para a saúde de adolescentes e jovens, mediante a participação dos sujeitos 
desse processo: estudantes, famílias, profissionais da educação e da saúde. Dentre 
esses sujeitos, destaca-se a importante contribuição dos professores que devem atuar de 
forma mais crítica, criativa e reflexiva, pois são os responsáveis por coordenarem esses 
processos, considerando necessidades específicas de cada realidade (VIEIRA et al., 2017). 

O estudo limita-se pela aplicabilidade da metodologia fotovoz devido ao custo 
elevado para aquisição das máquinas fotográficas. Porém, esse fator pode ser superado 
com o uso, por exemplo, da câmera fotográfica presentes nos dispositivos móveis (celular), 
visto que é uma tecnologia cada vez mais acessível pelas classes populares.

O banco de imagens e narrativas produzidos na pesquisa pode ser apresentado e 
discutido por todos alunos nos diversos turnos da escola estimulados por professores de 
várias disciplinas, com apoio da direção da escola. Ainda pode ser exposto na Unidade 
de Saúde para  que a população possa ter acesso. Por último, o estudo também pode 
contribuir para produção de várias tecnologias educativas, como exemplo, citamos o filme 
intitulado “Saúde ambiental na ótica dos adolescentes” disponível em: https://www.youtube.
com/watch?v=FAnDEwgWyIk, que foi produzido utilizando algumas imagens e narrativas 
do banco dessa pesquisa e contou com a participação dos adolescentes nas filmagens. 
Esse acervo de possibilidades, subsidia o trabalho dos profissionais de saúde e educação 
para a promoção da saúde na comunidade de maneira dialógica e criativa, com intuíto de 
mudar o comportamento das pessoas e do poder público para a promoção da saúde da 
coletividade, principalmente em contexto de vulnerabilidade social.

5 |  CONCLUSÃO
Através da criticidade o adolescente passou de mero receptor de informações para 

alguém capaz de efetuar mudanças na realidade em que vive, permitindo ser protagonista 
da sua própria história. Ao dar a voz aos adolescentes, foi possível a reflexão sobre os 

https://www.youtube.com/watch?v=FAnDEwgWyIk
https://www.youtube.com/watch?v=FAnDEwgWyIk
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aspectos que influenciam a saúde dos mesmos e da sua comunidade, emergindo como ser 
estratégica importante na promoção do cuidado, protetor da vida. 

Os profissionais da saúde e educação devem buscar alternativas para a educação em 
saúde, para dialogar com grupos de adolescentes que possuem especificidades próprias. 
A experiência, escuta e o diálogo podem consolidar novas verdades, modificar conceitos, 
práticas e comportamentos em busca de uma vida mais saudável. Faz–se necessário 
inovação nas políticas de atenção à saúde do adolescente que adote metodologias que 
atraiam esse público para atuarem como agentes multiplicadores.
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